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Projeto LIFE  
Biodiscoveries: 
defender a 
biodiversidade 
da Machada
 A Mata da Machada tem um significado muito 
especial para a cidade. Passam por lá centenas 
de crianças por ano, nas ações promovidas pelo 
Centro Educação Ambiental.  São dezenas  de 
escolas e centenas de  famílias envolvidas.  O 
próprio tecido empresarial está mais presente 
em  diversas ações de responsabilidade social. 
Desta forma, a Mata da Machada é hoje um local 
mais conhecido e que o concelho já valoriza.

 Esta tem sido uma evolução contínua, num 
trabalho alicerçado ao longo dos últimos anos. 
Contudo, recentemente, a Mata da Machada so-
freu um impulso que veio dar ainda mais visibi-
lidade àquele que é considerado o “pulmão” do 
Barreiro.

Refiro-me ao Projeto LIFE Biodiscoveries. Após 
dois anos e meio do início deste projeto, já atin-
gimos números verdadeiramente notáveis, para 
além de termos lançado uma iniciativa pioneira 
a nível nacional.

 Durante este período já se envolveram mais de 
duas mil e duzentas pessoas em ações de vo-
luntariado, para além da participação dos escu-
teiros, associações e empresas não só da nossa 
terra, como de outros concelhos.

Podemos dizer que este projeto tem sido um su-
cesso a todos os níveis, não só pela participação 
já referida, mas também no controlo de espécies 
invasoras, permitindo que as espécies autócto-
nes possam sobreviver e vingar,  protegendo a 
biodiversidade da Mata da Machada e Sapal do 
Coina.

 Aliado a tudo isto, importa referir a contribui-
ção dada à reintegração de reclusos na socie-
dade, através do trabalho realizado na Mata da 
Machada no âmbito deste projeto. Têm sido tra-
balhadores incansáveis, que têm feito um traba-
lho muito útil e profissional, e a quem agradeço.

 Estendo o meu agradecimento a todos aqueles 
que diariamente contribuem para o sucesso des-
ta iniciativa. Aos membros da minha equipa que 
acompanham este projeto, ao Arq. Henrique Pe-
reira dos Santos, gestor do Projeto e, em espe-
cial a todos os voluntários, o meu muito obriga-
do. Sem o vosso empenho tal não seria possível.

 A Mata Nacional da Machada e o Sapal do Rio 
Coina estão cada vez mais presentes no dia a dia 
dos barreirenses. 

 Vamos trabalhar ainda mais para que assim 
continue a ser!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro respon-
sável pela Reserva Natural Local e pelo Centro de 
Educação Ambiental

Presidente do Conselho de Administração
da S.energia

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt
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Gosto desta 
Árvore
 Aliado ao concurso “Árvores de Natal 
Ecológicas”, o Centro de Educação Ambiental 
promoveu o passatempo “Gosto desta Árvore”, 
na sua página de Facebook.

 A partir das fotografias de cada trabalho, o 
público podia fazer “Gosto” no seu favorito, 
sendo que a árvore que reunisse mais votos, 
seria reconhecida com uma lembrança.

 No entanto, foi tal a envolvência de todos que 
o Vereador Bruno Vitorino não quis deixar de 
reconhecer o esforço dos participantes.

 Assim, em primeiro lugar, ficou a Frases 
de Encantar, onde foram distribuídos jogos 
“Aventura na Reserva Natural”, ímanes alusivos 
à fauna da Reserva Natural Local, e o livro 
Barreiro, Uma reserva com gente e natureza.

  Em 2º e 3º lugar, ficaram a Creche Rainha Dª 
Leonor e o Catica.

 Todos os participantes receberam o jogo 
“Aventura na Reserva Natural”.

Página esquerda: O Vereador Bruno Vitorino visitou as 
três instituições que ocuparam os lugares cimeiros no 
passatempo.

Página direita: Todas as instituições receberam o jogo 
“Aventura na Reserva Natural”.

Frases de Encantar

CATICA

Creche Rainha Dª Leonor
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NOS CAI

Parque dos Infantes Os Reguilas - Stº André

Os Reguilas - Cidade Sol CERCIMB

Rumo Centro Hospitalar Barreiro Montijo - Serv. Pediatria
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PAISAGENS

Life Biodiscoveries
V  Relatório de Monitorização da 
Recuperação de Habitat disponível

Conselho Consultivo da RNL reúne

  Já se encontra disponível para consulta o 
5.º Relatório Técnico de Monitorização da 
Recuperação de Habitat resultante do Projeto 
Biodiscoveries, a decorrer na Reserva Natural 
Local do Sapal do Rio Coina e Mata Nacional da 
Machada. Esta campanha de monitorização de 
matos higrófilos, realizada em outono de 2016, 
avalia a cobertura de algumas das espécies 
estruturantes mais importante, assim como a 
sua ocupação com elevado valor de conservação.

 Ao nível de recuperação dos matos higrófilos, 
bem como ao nível da riqueza específica, 
verificou-se que apenas existiu uma alteração 

 Decorreu no dia 6 de fevereiro, a 3ª  reunião 
do Conselho Consultivo da Reserva Natural 
Local (RNL)  do Barreiro, presidida por Juvenal 
Silvestre, em representação da União das 
Freguesias de Palhais e Coina. 

 Bruno Vitorino, Vereador do CEA e presidente 
da Comissão  Diretiva  da  RNL,  apresentou o 
plano de atividades previsto para a Reserva, 
destacando o programa de Educação Ambiental 
desenvolvido junto das escolas, os Campos 
de Férias, a iniciativa Reserva o Sábado e a 
Agenda de Atividades Reserva o Verão em 
Família. Referiu ainda o apoio dado pelo Centro 
de Educação Ambiental às diversas solicitações 
que chegam por parte de diferentes entidades 
(Agrupamentos de Escuteiros, escolas, 
empresas, associações, entre outros). 

 Relativamente ao Plano de Gestão da  RNL,  o 
Vereador informou que os trabalhos estão a 
decorrer, estando já concluída a 1ª fase com a 
síntese dos estudos, sendo que no decorrer do 
mês de março será dinamizada uma primeira 
sessão de participação pública, com vista 
ao envolvimento das diversas entidades e 
população, e consequente recolha de  contributos 
dos mesmos.

 Uma vez que o conselho consultivo 
da  RNL  funciona também como comissão de 

acompanhamento do LIFE Biosdiscoveries, 
o    Arq. Henrique Pereira dos Santos, gestor 
do projeto, fez um ponto de situação das 
várias ações do mesmo, referindo ainda alguns 
números globais. Inicialmente contava-se 
com uma invasão de Acacia sp de 54 ha, que 
neste momento reduziu para 29 ha. No que diz 
respeito ao chorão-da-praia, reduziu-se de 26 
ha iniciais para 3,7 ha. Neste momento estão 
intervencionados 107 talhões e já se envolveram 
cerca de 2200 voluntários, quer com adoções 
quer em ações de sensibilização. 

significativa ao nível das espécies estruturantes, 
mas de reduzida dimensão. Ou seja, a eliminação 
das acácias e chorões ainda tem tido pouco 
impacte na conservação dos habitats. Todavia, 
no que se refere à cobertura de espécies 
exóticas, existiu uma diminuição generalizada.

Consulte o documento em:
www.lifebiodiscoveries.pt 

Bruno Vitorino, Vicente Figueiras e Juvenal Silvestre pre-
sidiram à reunião

http://lifebiodiscoveries.pt/sites/default/files/Relatorio%205%20MH%20MM%20vs2.pdf
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PROJETO ESCOLA

 Decorreu de 20 a 22 de janeiro, no Auditório do 
Centro Cultural de Ílhavo, o Seminário Nacional 
do Programa Eco-Escolas, onde o concelho do 
Barreiro esteve presente. 

 O programa Eco-Escolas é um programa 
internacional, desenvolvido em Portugal pela 
ABAE, e do qual o município do Barreiro é 
parceiro. Com a implementação deste programa 
nas escolas, pretende-se incentivar as ações 
ecológicas e reconhecer o trabalho desenvolvido 
no âmbito da Educação Ambiental para a 
Sustentabilidade.

 O Seminário Nacional, que acontece 
anualmente, é dirigido aos professores 
coordenadores, a técnicos de municípios e 
outras entidades envolvidas no programa. 
É um momento privilegiado para incentivar 
a comunicação e possibilitar a troca de 
experiências. Faz-se a divulgação relativa a 
projetos do programa do ano letivo, e também 
o fornecimento de informações em relação aos 
temas do ano a serem trabalhados.  São três dias 
de comunicações relacionadas com a temática, 
ateliês de caráter prático, eco-exposições e 
fóruns de debate para professores e municípios, 
onde se analisam metodologias.

 Em Ílhavo, as comunicações foram ricas, e de 
entre os experientes comunicadores, contou-se 
com o Sr. Ministro do Ambiente, João Pedro Matos 
Fernandes, que congratulou o Programa e falou 
sobre a Estratégia Nacional para a Educação 
Ambiental. Na parte dos ateliês ambientais, 
foi possível escolher entre vários temas, como 
a Geodiversidade, Alimentação Sustentável, 
Cogumelos Vivos, Hortas Pedagógicas, 
Conservação e Biodiversidade, entre outros. 

 De destacar a presença da S.energia- Agência 
Regional de Energia para os concelhos do 
Barreiro, Moita e Montijo, que se centrou na 
questão da energia e eficiência energética na 
escola. 

  Para os mais resistentes, o encontro terminou 
com uma visita de estudo a Ílhavo, onde se 
incluiu uma visita ao Museu Marítimo, que prima 
pela presença de um Aquário de Bacalhaus 
inaugurado em janeiro de 2013, onde se 
pode observar a espécie. Ligada ao aquário, 
existe uma exposição de património biológico 
dedicado à espécie Gadus morhua, o bacalhau 

Seminário Nacional 
Eco-Escolas 2017

do Atlântico, que podemos considerar “o nosso 
bacalhau”, aquele que os portugueses pescam e 
consomem há vários séculos.

 O concelho do Barreiro é um parceiro do 
Programa Eco-Escolas desde 2009 e tem contado 
com um número crescente de escolas aderentes. 
Este ano letivo estão inscritas 14 escolas de 
vários níveis de ensino, que pretendem hastear 
a Bandeira Verde, comprometendo-se para 
isso a colocar em ação um programa ligado à 
sustentabilidade ambiental.
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 A S.energia viu aprovadas duas candidaturas que 
tinha submetido ao PPEC - Plano de Promoção de 
Eficiência no Consumo de Energia Elétrica, finan-
ciado pela ERSE – Entidade Reguladora dos Servi-
ços Energéticos. 

 A medida GaME – Ganha a Melhor Escola, foi um 
desses projetos, que consiste em utilizar a estra-
tégia cada vez mais popular de gamificação na 
educação (aplicação de elementos característicos 
dos jogos em ambientes não lúdicos), envolven-
do os alunos do Ensino Secundário e Profissional 
na gestão de energia da sua escola, fornecendo 
desta forma ferramentas que lhes permitam re-
alizar uma auditoria energética simplificada e 
acompanhar em tempo real os consumos energé-
ticos, com o objetivo de implementar medidas de 
melhoria no uso da energia na sua escola, numa 
lógica de competição entre os diferentes estabe-
lecimentos de ensino aderente.

 O outro projeto aprovado, EduLUX – Eficiência 
energética na iluminação interior de Escolas Bá-
sicas (do 1º ciclo), pretende melhorar a eficiência 
energética na área da iluminação interior em 174 
Escolas Básicas do 1º Ciclo dos Concelhos do Bar-
reiro, Moita, Montijo, Setúbal, Palmela, Sesimbra, 
Seixal e Loures, contribuindo também para a me-
lhoria das condições de conforto e visibilidade nos 
locais das intervenções. 

Escolas Básicas 
do Barreiro vão 
ter iluminação LED

 Ou seja, as escolas básicas do 1º Ciclo do Conce-
lho do Barreiro vão todas elas ser intervenciona-
das nos anos de 2017 e 2018, através da substi-
tuição da iluminação existente por tecnologia LED, 
o que vai permitir melhorar significativamente 
a qualidade e o conforto nas salas de aula, bem 
como promover uma poupança muito significativa 
na conta da luz.

 O dinheiro poupado, ao reduzir os custos para 
metade, poderá vir a ser reinvestido nos próprios 
estabelecimentos escolares, ajudando a melhorar 
a qualidade dos seus edifícios e a resolver proble-
mas existentes.

 O Vereador Bruno Vitorino refere que esta me-
dida vai assim beneficiar milhares de alunos, pro-
fessores e auxiliares de todas as escolas básicas 
do concelho do Barreiro.

O que é a S.energia?

 A S.energia, Agência Regional de Energia para 
os concelhos do Barreiro, Moita e Montijo é uma 
associação privada sem fins lucrativos, criada em 
maio 2007, através de uma proposta apresen-
tada pelo Vereador Bruno Vitorino ao programa 
“Energia Inteligente-Europa”.
 
A agência de  energia  auxilia os Municípios nas 
suas politicas energéticas, na procura de solu-
ções mais eficientes para os seus serviços e sis-
temas, bem como na definição de políticas locais 
de sustentabilidade. 

A S.energia colabora também com muitas enti-
dades públicas e privadas, disponibilizando vários 
serviços à comunidade: aos munícipes, às em-
presas, coletividades, IPSS e outras entidades e 
atores locais.

Bruno Vitorino, Presidente não remunerado do Conselho 
de Administração da S.energia
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  Foi no sábado, 4 de fevereiro, que o Centro de 
Educação Ambiental da Mata da Machada e Sa-
pal do Coina lançou o desafio de seguir os Trilhos 
e Pegadas da Bicharada.

  Esta ação, integrada na Reserva o Sábado, 
contou com a participação de adultos e crianças 
que, juntos, quiseram saber como reconhecer 
a presença de diferentes animais, na natureza. 
Pegadas, trilhos, penas, dejetos, regurgitação, 
entre outros, são sinais que todos vão deixando 
à sua passagem.

 Com a ajuda do biólogo Mário Carmo, os partici-
pantes foram sensibilizados para saber reconhe-
cer estes vestígios, bem como técnicas usadas 
pelos especialistas para verificarem a existência 
da fauna de um determinado local.

 Nesta manhã chuvosa, depois de uma apresen-
tação teórica em sala, o grupo saiu para o terre-
no e encontrou uma “toca” de escorpião, pega-
das, dejetos de coelho, um trilho que conduzia a 
uma toca, também ela de coelho, um cogumelo 
roido, entre outros vestígios.

 Estes e outros tesouros estão à sua espera na 
Mata da Machada. Reserve o Sábado e venha 
descobrí-los. 

 No dia 8 de fevereiro, a S.energia realizou o pri-
meiro “Encontro com Energia” do ano 2017, su-
bordinado à temática “Eficiência Energética e 
Renováveis em Edifícios de Serviços”, na Sala de 
Sessões dos Paços do Concelho do Barreiro.

 O evento contou com a apresentação do “Projeto 
Europeu Step 2 Sport” pela Jesus Ferreira Consul-
tores, e do Projeto europeu EPC+ do Instituto de 
Sistemas e Robótica da Universidade de Coimbra. 
Foi apresentado um Estudo de Caso sobre Pro-
dução Solar Fotovoltaica pela empresa Energia 
Lateral, e abordada a questão do Financiamento 
de Projetos de Eficiência pela Jesus Ferreira Con-
sultores.

 A S.energia abordou a questão da “Eficiência 
Energética em edifícios municipais”, encerrando-
-se a sessão com a apresentação da Cooperativa 
de energias renováveis Coopérnico.

Reserva o Sábado

Encontro com 
Energia
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Vai precisar de:
- Rolos de papel higiénico
- Fio de juta
- Flores artificiais ou outro ornamento de que goste
- Cola

 Para começar, corte os tubos de papel higiénico 
em argolas idênticas (cerca de 3 por cada tubo).

 De seguida, ponha um pouquinho de cola no in-
terior de uma das argolas, e cole a ponta do fio. 
Pode usar cola quente, que é mais eficiente, mas 
se usar cola normal, ajude o fio a fixar, usando um 
clip ou um gancho, até que a cola seque.

 A juta dará um toque mais rústico, mas se pre-
ferir, use fios de outras cores ou com brilho. Tudo 
depende da sua imaginação. Vá enrolando o fio à 
volta da argola, até a cobrir por completo.

 Cole a ponta final com mais um pouco de cola, no 
interior da argola. Escolha uma flor artificial e cole 
no topo da argola. Pode escolher flores diferentes, 
que combinem entre si em todo o conjunto. Pode 
escolher ainda outro ornamento que prefira: um 
brilhante, um seixo, etc.

Adaptado de: 
www.sunshineshoppeblog.com

ECOPÁGINA

Argolas de 
guardanapo
 Quando planeia um jantar, todos os detalhes 
são importantes. Uma forma de realçar a deco-
ração da mesa é usando estas argolas de guar-
danapos.

  Fáceis de fazer, têm a vantagem de ser perso-
nalizados com o tecido ou adornos que preferir.
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15 a 17 de março
GREEN BUSINESS WEEK
Local: Centro de Congressos de Lisboa
Informações: www.greenbusinessweek.fil.pt

até 2 de abril
ESPAÇO MISTERIOSO
PLAYMOBIL NO PLANETÁRIO
Local: Planetário Calouste Gulbenkian – Lisboa
Informações: www.ccm.marinha.pt

PORTUGAL: PAISAGEM RURAL 
Henrique Pereira dos Santos
Fundação Francisco Manuel dos Santos

LIVRO

  Partindo das paisagens rurais portuguesas da 
transição entre os séculos XIX e XX, descrevem-
-se neste ensaio as alterações ao longo do sé-
culo XX, acompanhando a passagem das eco-
nomias orgânicas fechadas para as economias 
abertas que caracterizam a agricultura comer-
cial. Tendo como conceito central que em eco-
nomias fechadas a alimentação não é uma es-
colha mas uma consequência do que é possível 
produzir, acompanham-se aqui as alterações da 
dieta e das produções como forças motrizes da 
evolução da paisagem. 

AGENDA

até 17 de março
A INCRÍVEL FÁBRICA DOS OCEANOS
Local: Auditório dos Oceanos – Parque das Nações
Informações: www.plano6.pt

AGENDA

www.greenbusinessweek.fil.pt
http://www.mnhnc.ulisboa.pt 
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Cobra-de-escada
(Elaphe scalaris) 
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Esta é uma 
das espécies 
de cobras 
mais comuns 
que podemos 
encontrar na 
Reserva Natural 
Local do Sapal 
do Coina e Mata 
da Machada. 

 O seu nome advém do padrão preto em for-
ma de escada que os juvenis possuem no dor-
so, que contrasta com a cor clara do resto do 
corpo, apresentando também riscas pretas ao 
longo dos flancos. Já os adultos são mais uni-
formes, de cor acastanhada ou amarelada com 
duas riscas pretas que acompanham o corpo, do 
pescoço até à cauda, com um ventre de cor clara 
e com uma risca escura um pouco atrás do olho. 
Apresentam em média 1,2m, mas podem atingir 
os 1,6m de comprimento, sendo que as fêmeas 
são ligeiramente maiores que os machos.

 Esta espécie diurna, no pico do verão escolhe 
estar mais ativa à noite e ao crepúsculo, pode 
percorrer grandes distâncias à procura de ali-
mento, maioritariamente pequenos micromamí-
feros como os musaranhos e ratos-do-campo, 
mas também lagartos, pequenas aves e inver-
tebrados. Normalmente refugia-se em pilhas de 
madeira e pedra, tocas de roedores e árvores 
ocas, sendo capaz de trepar a pequenos arbus-
tos e algumas árvores. Como a maior parte dos 
répteis, hiberna durante a altura mais fria do 
ano, com uma duração que pode ser entre os 
quatro a cinco meses, abrigando-se e reduzindo 
o seu metabolismo para conservar energia. Esta 
cobra não é venenosa, sendo completamente 
inofensiva para o Homem, mesmo que possa 
ostentar um comportamento agressivo.

 Reproduz-se entre maio e junho, podendo 
as fêmeas colocar entre cinco a 25 ovos, que 
eclodem em cinco a doze semanas. Os recém-

-nascidos medem até 20cm de comprimento e 
a maturidade sexual é geralmente atingida aos 
cinco anos de vida, quando apresentam os seus 
50-65cm de comprimento.

 Pode ser encontrada em vários tipos de habitat, 
desde floresta temperada, bosques mediterrâ-
nicos e pastagens em zonas rurais. Distribui-se 
pela Península Ibérica, sul de França e norte de 
Itália, sendo que em Portugal pode ser encon-
trada em todo o território.

 As maiores ameaças a esta espécie são a per-
da de habitat devido à expansão das extensas 
monoculturas, a construções humanas, a incên-
dios e por atropelamento, pois são naturalmente 
atraídas pelo calor do asfalto, especialmente no 
período noturno.

 Portanto se algum dia encontrar esta cobra na 
Mata da Machada, admire a sua beleza, e sem 
medos e sem a perturbar, deixe-a seguir o seu 
caminho.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Família: Colubridae
Género: Elaphe
Espécie: Elaphe scalaris

Foto: Nuno Cabrita

OBSERVATÓRIO
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PERFIL

ENGENHARIA 
NATURAL  
  É uma disciplina que combina os princípios da 
engenharia hidráulica e de solos, com conceitos 
biológicos e ecológicos, para construir estrutu-
ras que irão assegurar o estabelecimento de co-
munidades fitossociológicas, as quais, de uma 
forma natural, irão contribuir para solucionar 
problemas de controlo de erosão, estabilização 
de solos, taludes e margens fluviais, bem com o 
restauro ecológico e requalificação paisagística, 
através da combinação de materiais construti-
vos vivos e inertes. 

“As raízes dos salgueiros impedem as margens 
dos canais de se desagregarem e deteriorarem 
e os ramos que se disponham transversalmente 
sobre essa margem e sejam regularmente poda-
dos, tornar-se-ão de ano para ano mais densos, 
conseguindo-se deste modo, dum passo apenas, 
uma margem viva.” Leonardo da Vinci

 Após a Revolução Industrial, houve um condi-
cionamento na utilização dos materiais naturais, 
pois o desenvolvimento tecnológico e a desco-
berta de materiais como o aço e o cimento levou 
o Homem a apostar na sua utilização em obras 
de engenharia, uma vez que estes lhe permitiam 
desenvolver estruturas com formas diversas, 
grande durabilidade e custos reduzidos. Para 
além disso, o dimensionamento das estruturas 
tornara-se mais preciso o que lhes conferia um 
grau de segurança elevado.

 Hoje em dia, a aplicação de técnicas de Enge-
nharia Natural e sua monitorização científica, 
essencialmente através de estudos multidisci-
plinares relacionados com hidráulica, mecânica 
dos solos, biologia, botânica, entre outros, per-
mitiu garantir a sua viabilidade e eficácia em di-
ferentes âmbitos de aplicação.

 São utilizadas sobretudo na recuperação e va-
lorização ecológica e paisagística do território, 
em situações tão distintas como: áreas costei-
ras e dunares, controlo de sedimentação, áre-
as ardidas, âmbito hidráulico (zonas húmidas 
e fluviais), encostas naturais e taludes, vias de 

comunicação, zonas urbanas, lagos e outros re-
servatórios, condutas enterradas, muros de su-
porte ecológicos, aterros sanitários, áreas ex-
trativas (minas e pedreiras).

VANTAGENS 
• Baixo custo e reduzida manutenção a longo 
prazo relativamente às obras de engenharia 
convencionais, obtendo por isso um maior índice 
de custo – benefício; 

• Há medida que um projeto de engenharia na-
tural adquire maturidade (após a plena adapta-
ção e desenvolvimento da vegetação), pouca ou 
nenhuma manutenção é necessária; 

• Promovem a utilização e por vezes reutilização 
de materiais naturais, adquiridos nos locais de 
intervenção (solo, vegetação, madeira, pedra); 

• Benefícios ambientais ao nível da criação de 
nichos ecológicos e melhorias na qualidade da 
água;

• Aumento das forças estabilizantes do solo, 
através do desenvolvimento contínuo das raízes; 

• Obras com elevada compatibilidade ambiental, 
pois são estruturas de baixo impacte, perfeita-
mente enquadradas na paisagem; 

• Promoção de valores estéticos paisagísticos; 

• Deformabilidade das obras e capacidade de re-
generação das partes danificadas; 

• Capacidade de adaptação às mudanças am-
bientais;

Aldo Freitas 
EcoSalix – Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda.

Fotos página direita: O Antes e Depois de algumas obras 
realizadas em Portugal
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